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			Aos meus netos: Bernardo e Joaquim


			Presente do Criador para a sequência natural da vida.


		




		

			A canção de Chico Chico.


			Chico Chico come, dorme, levanta, traz gente pra cantar;


			E cantando põe todos pra dançar!


			 Chico Chico pula


			 Chico Chico dança


			 Chico Chico quer brincar


			 De roda


			 De esconder


			 De saltar


			 De pintar


			 De plantar


			 De conhecer para melhor viver!


		




		

			O burrinho triste.


			Chico Chico, não sabia o que tinha acontecido com ele. O fato é que acontecera. 


			Nasceu completamente diferente de seus pais e irmãos.


			O porquê? Não tinha a resposta.


			Todos os outros da sua espécie tinham pelagem de cor escura: preta ou cinza.


			E ele? Sua roupagem mais se parecia a uma de palhaço: multicolorida! 


			Suas orelhas, em vez de serem pontiagudas, eram semelhantes às de um elefantinho! 


			Seu relincho soava muito diferente a de seus pares. O som, ao invés de relincho, saía como notas musicais! E este linguajar não era entendido pelos demais. 


			Esta situação não o alegrava e o deixava triste, pois não encontrava quem quisesse brincar com ele.


			Os seus semelhantes o olhavam com desconfiança e até evitavam fazer-lhe companhia. 


			Chico Chico, à noite, ficava a se imaginar em um lugar onde ele seria a alegria. Mas como acreditar que um dia isto pudesse acontecer?


			Todos à sua volta tinham ocupação. Os filhotes acompanhavam os pais em seus afazeres diários se preparando para a vida de adulto. Os momentos de lazer destes burrinhos eram ocupados ora em corridas livres ora em corcoveadas de felicidade. Ele se julgava incapaz de executar estas travessuras, e tampouco era convidado. Não era culpa dos “amigos”, era ele o diferente, e o que lhe estaria destinado por ser diferente? Não sabia, devia deixar o tempo passar para ver o que estava a sua espera. 


			Na certa um adulto com as suas características estaria propício a ser um artista! Um animador! 


			Em meio a todas estas interrogações, sobre uma questão tinha convicção fechada: era filhote e tinha que brincar. 


			E se alguma força mágica o transformasse, deixando-o igual aos outros burrinhos, sua vida seria diferente? 


			Entortou as orelhas, franziu o nariz, olhou para o céu em busca da resposta, e concluiu: bem se o Senhor lá do céu o fizera assim, algum motivo teve. Certamente não o fez para ser objeto de troça, portanto, aguardaria o desenrolar dos dias, nos quais se desnudaria algum indicativo para a sua existência dentro das suas características. 


			Mas a sua inquietude não ficou restrita ao seu físico, agora se deparou com outras situações. 


			Refletia sobre a sua condição, a real, e as limitações impostas pela natureza ao permitir a comunicação somente entre animais da mesma espécie. Sem outro burrinho que brincasse com ele, sua infância não teria a mesma diversão de outros filhotes, logo estaria adulto sem a alegria da infância! 


			Um sorriso maroto dele se apoderou ao imaginar interagindo com uma abelha! Com a minhoca! Com o porquinho! Com o tatu! Com o leãozinho! Com a pulga! O pensamento neste último o fez dar um relincho alegre e se rolar no seu cômodo. Se isto, por desejo da natureza viesse a acontecer, teria muitos amigos para brincar e não dependeria de outro burrinho!


			Desanimado concluía: Não, isto jamais irá acontecer.


			Um burrinho se comunicando com um cachorrinho? Estaria ficando doido? Veja só, brincar com um cachorrinho? O cachorrinho latindo e ele relinchando notas musicais? O cachorrinho estaria falando em comer, e ele entenderia correr! Certamente não conseguiria proporcionar alegria ao cachorrinho, o mais certo é que lhe causaria medo. 


			E se fosse brincar com um passarinho recém-saído do ninho! Na certa seria motivo de troça, bastava relinchar com as suas notas musicais. O passarinho em seu mundo de liberdade para voar e ele, pesado, desengonçado, lerdo, com relincho de música! Ora, de música? Até parece que era música, uma pretensão se comparado com a dos pássaros. Chico Chico no ar ou pousado numa árvore? Isso tudo era impossível, coisa de um burrinho desencantado. 


			Uma pergunta lhe intrigava: Por que só as crianças, filhas dos homens, é que podiam brincar com todos os filhotes de animais? Uma névoa de melancolia o absorveu. Sacudiu a cabeça para afastar estas ideias bobas e tolas, que no pensamento de adulto, seriam vistas como coisa de quem não tem o que fazer, mas não conseguiu. Havia uma realidade, a qual não podia ignorar. 


			Os seus pais, quanto trabalho passavam, pois tinham suas tarefas a cumprir dentro da sociedade, então ele devia, já que é filhote, brincar enquanto a infância cumpre o seu tempo! Sim, haveria, mesmo ele sendo diferente, forma de brincar. Aprender? Também teria que aprender e conhecer, senão, o que seria dele quando adulto? Um personagem de palco de circo? De um mascate a vender produtos na rua tendo ele como propaganda? Sim, não seria o artista, mas o instrumento de algum “artista”! Que lugar mesmo ocuparia na sociedade do homem? Pensou em chorar, mas lembrou-se que não adiantaria pois, os soluços sairiam em notas musicais. No momento só lhe restava ser um observador e, em meio a tanta tristeza, tinha vontade de se esconder em um lugar escuro, onde só ele visse o que ocorria lá fora. 


			Com a mente cheia, num click adormeceu se libertando de todas as interrogações, e... flutuava, sim, flutuava sobre um vento constante que ia tomando força na medida que os segundos passavam.


			Apreensivo quanto a sua integridade física, pois não vislumbrava qualquer objeto em que pudesse se agarrar, e ainda mais ao ver-se distanciando do solo sem perceber algum instrumento palpável que o estivesse amparando lembrou-se de seus pais e irmãos, os únicos a quem poderia recorrer. 


			Neste vazio em que se encontrava, só ele de material, ficou tomado de pavor ao escutar uma voz a lhe dizer:  


			—  Chico Chico... não tenhas medo.


			Chico Chico ficou ainda mais assustado ao não ver viva alma a chamar pelo seu nome. 


			A voz se repetiu: —  Chico Chico... não tens o que temer!


			Desta vez, o pelo do burrinho arrepiou todo: tinha escutado histórias sobre fantasma, porém, nenhum fantasma destas histórias trazia coisa boa, e a voz voltou a ser ouvida:


			—  Chico Chico, vou te ajudar. Sou o Vento Amado! O vento que Deus criou para amparar os seres vivos sempre que estes se encontrem sozinhos e desiguais, pois perante Deus, todos deveriam ser iguais.


			O burrinho, menos apreensivo, foi tomado por uma série de dúvidas:


			—  Mas, Vento Amado, de que nome mesmo devo chamá-lo?


			—  Ah, Chico Chico, pode me chamar de Vento Amigo.


			O burrinho ficou em silêncio pensando na resposta que obteve. Que nome mais esquisito? Nunca escutara este nome, e ainda mais atribuído a um vento! Como alguém, sendo vento, pode ter nome?


			—  Vento Amigo? Por que um nome tão generalizado?


			—  Ora, meu novo parceiro porque a todos a quem eu ajudo declaram que me amam e querem ser meu amigo! Então, amado por todos e em particular amigo dos que eu ajudo, ficou fácil, eles dizem: Amigo!


			—  Mas como é que você poderá me ajudar? Vai trocar a minha pelagem? Vai mudar o meu relincho? Vai mudar as minhas orelhas?


			—  Nada disto, Chico Chico! Deus não se arrepende de cada ser humano que pôs em vida! Sejam eles dos mais diversos figurinos!


			—  Vento Amigo, eu, assim, tão diferente, sou uma vida de Deus?


			—  Sim, todos nós somos.


			—  E o que você vai fazer por mim?


			—  Para você foi destinada uma jornada muito bela, pois vai encontrar filhotes que também são diferentes de seus pares, e tem dificuldade de encontrar parceiro para brincar.


			—  Brincar? Mas eu não aprendi a brincar mesmo que muito espero por este momento!


			—  A criança não precisa aprender a brincar, isto desabrocha sem necessidade de aprendizado! Todo o ser humano, quando na infância enquanto aguarda a natureza fazê-los crescer, preenche o tempo com brincadeiras! Não sabia disto?


			—  Bem, acho que eu sabia, mas não tenho com quem brincar. Vento Amigo, posso chamá-lo assim?


			—  Pode.


			—  Eu vejo os pequenos brincando, mas olhe como sou, eu nasci assim! —  Com os olhos entristecidos, se examinou em um muxoxo. 


			—  Chico Chico, não fique triste. Como você existe muitos no mundo, mas isto não deve privá-los de brincar!


			—  Vento Amigo, o que mesmo vai fazer comigo?


			—  Ah! Você vai ser o burrinho que dará vida!
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